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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 20 do corren- 
te contém na sua parte official: 


Decretos | 

— Estabelecendo diversas disposições pelas 
quaes se deve regular o conselho geral de 
instrucção publica no exercicio de suas fun-| 
eções.- 

— Exonerando o visconde. de Porto Cô- 
vo de Bandeira de vogal da commissão de 
inquerito . para. examinar. .0. estado. do. ..ad- 
ministração do hospilal de S. José de Lisboa, 
e estabelecimentos, de sua, dependencia, e 
nomeando para o substituir o conde de Pe- 
niche, par do reino. 

— Nemeando Custodio Manoel Gomes vo- 
gal da commissão de inquerito para exami- 
Ei) ps da administração do hospital de 

» José, dg 


Portaria. , 

—Mandando S. M. El-Rei que se faça cons- 
tar pelo «Diario do Governo» ás corporações 
e auctoridades, pelas manifestações de pro- 
fundo pezar que por ellas lhe tem sido di- 
rigidas, pelo motivo da infausta e prematura 
morte deS. M. a rainha a senhora D, Este- 


Sempre e successivamente addiada a 
viagem dos dous ministros ainda não pô- 
de effectuar-se, e não sabemos mesmo se 
chegará a realisar-se. O peior é que a 
obra tão necessaria e desejada da cons- 
trucção da alfandega vai ficando em pro- 
jecto, e que esta “urgenlissima. necessi- 
dade publica está talvez ainda addiada 
por bastante tempo. E é por isso, que 
hoje vimos de novo tocar n'este assum- 
Pto, echamar para elle a attenção espe- 
cialdo governo. 

A“construcção da alfandega é uma 
obra de immediata necessidade.; e até 
financeiramente considerada é uma fonte 
do receita para o thesouro, e um meio 
infallivel de accrescentar os actuaes re- 
cursos da fazenda, e de alliviar o paiz 
do. annunciado pagamento de novas; e 
pesadas contribuições. Se o governo es- 
tuda sériamente , como accredilamos, os 
diferentes pontos do. nosso, systema  fi- 
nanceiro, e cuida em augmentar por to- 
dos os meios, as fontes de riqueza, pn- 


phania, osubido apreço em que tem tão evi- 
dentes provas de amor á sua real pessoa, e 
o reconhecimento que lhe inspira a deveção 
com que as mesmas corporações e auctoridades o 
acompanham na sua immensa ejusta mágoa. 

— Mapdando "agradecer ao, consul geral 
dos Estados-Unidos nas ilhas dos Açores, 
Mr. Carlos Guilherme Dabney, o importante 
donativo de 25,000 alqueires de milho, pro- 
veniente da subscripção por elle promovida 
em Boston para ser distribuido pelos habi- 
tantes mais necessitados do districto da Horta, 
contemplando-se tambem com 45 moios os da 
ilha de S. Jorge pertencente ao de Angra, O 
que foi o mais valioso e proficuo meio para 
attenuar os terriveis efeitos da crise ali- 
menticia porque infelizmente tem passado 
aquelle districto. 

— Ao governador civil do Porto sobre o 
recenseamento dos mancebos de 20 a 21 an- 
nos para o recrutamento de 1860. 

— Ordenando que o governador civil do 
districto da Guarda louve e agradeça a todas 
as pessoas que mais concorreram para que 
o incendio que alli teve lugar, na madrugada 
de 11 do corrente em casa do, principal ne- 
gociante da dita cidade Simão Ribas, não se 
communicasse aos predios visinhos e aos 
armazens: de azeite e aguardente contiguos ao 
predio incendiado, pertencentes ao mesmo ne- 
gociante, fazendo especial menção do primei- 
ro official da secretaria do governo civile do 
porteiro que por virtude do serviço que alli 
- prestaram se arriscarám a ponto de “ficar o 
Primeiro gravemente ferido. val 

— Mandando abrir concurso para O pro- 
vimento das seguintes igrejas parochiaos; Nossa 
Senhora da Conceição de Lavos, no bispado 
de Coimbra; Santo 'Antonio'no concelho da. villa 
de S. Roque, na ilha do Pico; e Sant'Iago da 
Ribeira secca, na ilha de,S. Jorge, ambas no 
bispado de Angra. . ; 

— Louvando o director da alfândega mu- 
nicipal de Lisboa e' mais empregados, que o 
coadjuvaram na confecção: do mappa- estalis- 
tico, da mesma alfandega relativo, ao anno eco- 
nomico de 1858-1859. gas 

Louvando do mesmo 'modo 0, director da 
alfandega 'grande' de Lisboa e mais empre- 

sao desempenharam o bem acaba- 
o trabalho do, mappa estatístico, da mesma al- 
iondesa relativo ao anno economico de 1858- 


tre 


O Sed 
PORTO, 25. DE AGOSTO. 
js asirob rs 2nl 
A ALFANDEGA E O GOVERNO, 
Estavaidesde muito annunciada uma 
visita «dos dous ministros - da! fazenda 
e obras publicas, a esta cidade, com o 
fim principal de inspeccionar o terreno, 
onde devia! ser edificada a: casa da;nova 
alfandega., que. foi mandada: construir 
n'esta cidade. 4 3 E 


blica, a as extenuadas. receitas do lhe- 
souro, deve começar por melhorar a 
fiscalisação dos rendimentos nacionaes , 
e por construir para esse fim boas e ac- 
commodadas estações fiscaes, onde os 
direitos aduaneiros sejam pontual, e ri- 
gorosamente percebidos, sem desfalques 
para os cofres do estado, nem incita- 
mentos ao contrabando. 

Esta verdade ninguem a desconhece 
e o governo mais do que todos deve sa- 
bel-a, e pratical-a. Se é seu intento pois 
acerescentar os proventos do lhesouro, se 
não quer onerar e aflligir os contribuin- 
tes com impostos gravosos, e desneces- 
sarios, se tem a peito o bem do paiz e 
progresso das finanças publicas, deve an- 
tes de tudo. preparar. por todos os modos 
o melhor aproveitamento das receitas exis- 
tentes, e aperfeiçoar á custa dos mais 
trabalhosos esforços a cobrança -e fisca- 
lisação dos esperdiçados rendimentos do 
estado. 

Isto é de primeira intuição, e é por 
isso, que instamos o governo para que 
por interesse proprio, e por convenien- 
cia do commercio honesto e lícito, que 
ê todos os dias assoberhado pelas 
demasias do contrabando, empregue todo 
o cuidado e diligencia para que (so pro- 
ceda com a maior brevidade á construc- 
ção do edificio da alfandega desta cidade. 

Crêmos, que, inda nem está esco- 
Ihido o local em que tem de ser leyan- 
tado o novo, edificio. Parece que, essã 
decisão estava reservada para, à epocha 
da promettida visita dos snrs. ministros 
da fazenda“e obras publicas: Este in- 
felizmente. não : pôde ainda effectuar-se, 
e por tanto: não póde estar ainda delibe- 
rado aquelle embaraçoso, assumpto. 

Não, é nosso int obrigar os mi; 
nistros a que venham .a, esta cidade ins- 
ionar o lerreno, em que ha-de edi- 

a nova alfandega. Desejáramos 
que ss. exc.ºS podessem conhecer de 
perto muitas necessidades d'esta terra, e 
habilitar-se por este modo a applicar- 
lhe justo'eprompto remedio. Mas não 
quer isto dizer, que a alfandega não 
possa “ser 'construida sem a viagem dos 
dous ministros. ESSA 

O que o commercio quer, oquenós 

desejamos é que. se proced: 
a sera ÃO 


CHO T = MEM 


ORIGEM DE UMA CASA 
"DE COMMERCIO, |, 


Há alguns annos, dous sujeitos: é 
uma senhota tinham tomado logar ma 
malla-posta de Pariz para o Havr6. Um 
d'elles, M. 'Malluguet, negociante da ca- 
pital;-tão-indolente-de-corpo-como de.es- 
pirito, em. quasi Lodo o caminho não fez 
mais do que dormir, «em quanto que o ou- 
tro, M. Lussac, commissario de commer- 
cio, homem de caracter mui animado, não 
deixou um só momento a lingua em des- 
canço. Entre outras cousas, que, contou, 
escapou-lhe a confissão de, quel 

- comsigo 15,000 francos em notas do bai 
co, e que, à maion parte d'esta somma 
era destinada para uma compra de ge- 
neros coloniaes e o resto para, uma pren- 
da para sua mulher, Rida 

-M. Malluguet, pelo contrario, nos 
raros instantes em que se dignou abrir 
a bocca, limitou-se simplesmente a dizer 

que-ia ao Hayre. oi E siainh 

Chegaram, a Pontoise, onde foram 
mudados os cavallos. Como d'ahi em dian- 
te, a estrada coméçaya a subir, o con- 
ductor propoz aos viajantes, para, irem 
um bocado a pé, Lussac prestou-se logo 
com a melhor vontade, e Malluguet, por 
conveniencia, não podia fazar o contra- 
rio, apesar de não ter vontade nenhu- 
ma de pôr as suas pernas em movimento, 

Ambos começaram, pois a caminhar 
a pé, é a carruagem ia-os seguindo. 

Bem depressa sobreveio a obscuri- 
dade, comtudo os viajantes continuavam 


sivel brevidade aos trabalhos da, cons- 
trucção. Venham, ou não os ministros 
cortar por suas mãos as difliculdades, que 
retardam a solução deste negocio, pouco 
importa isso. O que é necessario é aca- 
bar esses indefinidos, addiamentos, a que 
desde tão longo tempo está condemnada 
a importantissima obra da alfandega da 
segunda cidade do reino, 

Não temos interesses nesta questão, 
nem 05 representamos na imprensa; mas 
as conveniencias da classe commercial, e 
os interesses da fazenda publica devem 
ser bastantes para auctorisar a nossa voz, 
e dar-nos direito a pedir para este obje- 
cto a attenção do governo. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 

A Associação Commercial do Porto, 
para conhecimento da Praça, faz publico 
o seguinte : 


SenHor! A Associação Commercial 
do Porto elevou á augusta presença de 
Vossa Magestade Fidelissima a sua re- 
presentação datada de 6 d'Abril d'este 
anno, na qual respeitosamente pediu que 
Vossa Magestade houvesse por bem man- 
dar providenciar contra a innovação com 
que na alfandega d'esta cidade, a titulo 
de capatazia, se estava exigindo o paga- 
mento de quinze reis por quintal de ce- 
reaes que o commercio recebe a granel, 
simplesmente pela formalidade do — visto 
— que até então sempre obtivera me- 
diante a quantia de 240 reis por carga 
completa de qualquer navio. 

Como porém aquella representação 
não foi ainda attendida, continuando o 
commercio na mesma incerteza e na igno- 
rancia das leis que n'este caso, devem 
regular suas operações, julga por isso a 
mesma Associação dever dirigir á presen- 
ga de Vossa Magestade esta nova. sup- 
plica, esperando que o governo de Vossa 
Magestade será servido deferir-lhe;, at- 
tenta a sua urgencia e: grande impor- 
tancia. vovo 
Senhor | Uma similhante innovação 
por parte da alfandega não póde deixar 
de considerar-se muito gravosa, e tanto 
mais vexatoria quando. ninguem. ainda 
teve noticia. da lei ou medida governa- 
tiva em que ella: possa fundar-se, dan- 
do isso motivo a muitas contestações en- 
tre os despachantes do genaro e os em- 
pregados fiscaes, e recusando-se aquelles 
a um tão pesado imposto, sugeitando- 
se todavia-ao deposito da sua: imporsan- 
cia. AvAssociação Commercial, do Porto 
conformou-se! com «a opinião do; director 
interino da alfandega, o qual sobre, o 
mesmo 'assumpto havia já consultado o 
governo de Vossa Magestade, confessan- 
do; que era; o: primeiro a reconhecer que 
aquelle salario é, fortemente oneroso, e 
por isso nasua supracitada representa- 
ção a Associação pediu que Vossa Ma- 
gestade se dignasse. mandar. resolver a 
consulta. do mencionado direetor jnterino, 
datada de 14 de Fevereiro, no: que res- 
peita áquelle- salario da .capatazia, . pelos 
cereges'a granel, a fim de que, para 
similhante caso seja adoptada a. ta- 
bella approvada pelo regulamento, de 30 
d'Agosto de 1851 para'a alfandega muni- 
cipal de Lisboa, oque a Associação jul- 
ga menos desfavoravel. 


ul “ 1 aa! | 
les: Ao cabo de algum tempo, ambos 
notaram que'se tinham desviado do ver- 
dadeiro caminho ; quizeram voltar a cl- 
le, mas a seus ouvidos já não chegava o 
ruido da carruagem. O indolente Mallu- 
guet teve medo; e começando a 'rogar 
pragas poz-se a caminhar com um passo 
ais apressado ; esta, repentina mudan- 
ca despertou em Lussac um sombrio pre- 
sentimento. Recordando-se ida sua im- 
prudente declaração relativamente aos 
[15,000 francos que levava comsigo, seu 
espirito principiou a ser agitado;por ideias 
lugubres. Quem me diz que este com- 
panheiro suspeito se não tenha entendi- 
do com o conductor para me despojar 
completamente em um lugar solitario,, 
perguntáva elle a-si mesmo? Talvez até, 
pensava elle ainda, esteja por ;abi algum 
cumplice embuscado. Em. fim o pobre Lus- 
sac julgava-se quasi um homem perdi- 
do, e não procurava já senão acautellar- 
se bem. 

“Da sua parte, Malluguet vendo que 
Lussac se tornára subitamente silencioso, 
concebeu iguacs suspeitas. E verdade que 
não commettêra nenhuma indiscrição que 
podesse, compromeller os, seus proprios 
interesses, comtudo os seus bolsos esta- 
vam cheios de papeis importantes, e a 
confissão de seu companheiro não: lhe 
parecia agora mais do que um habil ar- 
dil para inspirar a confiança. Ambos se 
conservavam o mais afastados um do ou 
tro que, lhes, era, possivel ;. espreitavam 
reciprocamente os seus menores movimen- 
tos. Finalmente um charco embaraçando- 
lhos a passagem, obrigou-os a. aproxi- 


a ouvir q rodar da carruagem atraz d'el- 


marem-so um do outro om uma estreita 


WEI, MoaDo q ET! [ 
vêreda, o que lhes fez augmentar o ter- 
ror; Malluguet “quer: limpar; o rosto ba- 
nhado em suor ;' Lussac pára então aler- 
vado julgando: vêr-em suas: mãos um ins- 
trumento: mortifero. Por seu. turno, Lus- 
sac; para recobrar animo quer tomar uma 
pitada detabaco. Malluguet abaixa-se até 
ao; solo lamacento; para evitar um tiro de 
pistolla.: no ptosi R 
» Depois de algum tempo passado nes- 
tes transes reciprocos , Lussac, resolye- 
se ar manifestar receios de vivayoz. 
| -« Aqui é necessario estar, bem pre- 
'cavido , diz. elle; foi o diabo. que assim 
nos: lançou navestrada no meio da nou- 
te. Ainda bem que no caso de: algum 
mau encontro, não me áchariam senão 
as algibeiras ' vosias. ' 
as. 


— Como | pondo Malluguet, es: 
queceis vos 15,000: franços; que, trazeis 
comvosco ? 


« Qual historia'l replica Lussac, as 
minhas palavras-a esse respeito eram uma 
historieta ; quiz gracejar., Elfectivamente 
tenho a receber essa somma,.mas será 
só em Rouen; até lá openas me restam 
alguns centimos para a viagem, » 

Estas ultimas. palavras augmenta- 
ram ainda, mais os receios de Malluguet. 

«E'o mesmo, diz jelle depois de um 
instante de hesitação, não me renderei 
senão, depois de ter disparado alguns ti- 
rosde pistolla. «| 
— Comol. exclama Lussai 
probibido; trazer armas, || 

— Prohibido ? replica o outro, com 
um resto.de coragem. Porém ha gente 
que não; faz caso algum dessas. prohibi- 
ções e zomba d'ellas, » 


Cc; mas é 


Desde a data d'aquella primeira re- 
presentação grandes teem sido as quan 
dades de cereses importados, multipli- 
cando-se por tal fórma os referidos de- 
positos a ponto que muito já embaraçam 
os commerciantes, não só por causa do 
desembolso de quantias avultadas que 
ficam assim sem emprego e fóra do giro, 
como pela impossibilidade de concluir 
suas contas com os commiltentes, e cal- 
cular sobre a conveniencia ou inconve- 
niencia da especulação | A condicção do 
commerciante sem o conhecimento das 
leis sobre que basear os seus orçamen- 
tos é summamente insustentavel e uma 
completa anomalia. Nem por modo al- 
gum seria possivel a existencia do com- 
mercio em um paiz onde no logar da 
lei estivesse a vontade individual ou o 
arbitrio | 
A Associação: Commercial do Porto 
está convencida de que, talvez melhor 
que ninguem, o governo de Vossa Ma- 
gestade reconhece toda a significação e 
importancia d'estas verdades, e por isso 
confiadamente 

Pede a Vossa Magestade 
Fidelissima haja por bem 
deferir a esta nova suppli- 
ca com a” urgencia que o 
seu objecto reclama. 
ER.M. 
Porto, 17 d'Agosto de 1859. 
[Seguem-se as assignaturas da direcção.) 
Está conforme. —Secretaria da Asso- 
ciação Commercial do. Porto, 22 d'Agos- 
to de 1859. 
João Antonio de Miranda Guimarães, 
Secretario. 


NTERIOR. 


LISBOA 21 DE AGOSTO. 


(Corresp., partic. do Commercio do Porto ) 
Tiveram logar hontem, como annun- 
ciamos, as exequias solemnes no templo 
de S.Vicente de Fóra. Foi tala concor- 
rencia que mais de duzentas pessoas não 
entraram: na igreja por não haver já alli 
espaço. O mais brilhante da sociedade de 
Lisboa estava presente, e a par d'ella tam: 
bem representadas todas às classes civis 
e militares, assim como as associações e 
gremios. Chamava mui especialmente a 
attenção o grande numero de senhoras 
que concorreram a esto acto, fune- 
nebre. A oração que foi recitada pelo snr. 
D. José Lacerda commoyeu muito o audito- 
rio, porque foi eloquente quanto podia 
ser religiosa como o assumpto o pedia, 
e cheia de unção pelo exemplo que ci- 
tava d'uma joven rainha que adornára a 
sua corda com a mais fina joia de uma 
christá— o amor de Deus, e do proxi- 
mo, Por mais de uma vez durante ella, 
os lenços enxugaram o pranto que uma 
viva saudade; fazia. sinceramente verter. 
Sua Magestade El-Rei o Snr. D. Fernan- 
do não era n'este, tamanho, concurso o 
menos commovido. | 
Foi cantado o officio de David Peres, 
sendo;a missa de Mosart, nas bençãos libe- 
va mede Jordani. A composição elegiaça do 
nosso artista Daddi, foi tocada no inter- 
vallo do officio á missa, e muito gabada 
pelos entendedores. j 
Desde o nascer do dia 


er : 
até ao pôr do 


mm 


sol as fortalezas, castello e navios de 
guerra fizeram os signaes funebres de dez 
em dez minutos; e os sinos dos campa- 
narios acompanhavam com o seu dobre 
estas demonstrações de dor. A guarda 
de honra que se postou no largo de S. 
Vicente foi do regimento 7 de infanteria, 
a qual no fim da solemuidade deu, as tres 
descargas do estylo. k 
Esta manhã teem marchado os omni- 
bus consecutivamente cheios de gente 
para o Campo Grande, onde ha hoje e 
nos dois seguintes dias, festa de igreja, 
procissão, arraial e bodo aos pobres. Esta 
festa é uma das dos suburbios que mais 
gente attrahe, pela commodidade não só 
de transporte, como pela sua proximida- 
de, pois é immenso o numero de pessoas 
que ás ranchadas e a pé, ahi concorre 
de Lisboa á tarde e noite; e o fogo de 
vistas costuma ordinariamente ser bom, 
porque é feito a capricho pelos fogue- 
teiros portuguezes, que nesta ocasião 
tractam de desbancar os artistas estran- 
geiros. Tambem hoje ha funcção nos 
Olivaes com 'o seu competente fogo de 
artifício; e por isso a direcção do cami- 
nho de ferro de leste estabeleceu tanto 
para hida como volta mais quatro, car- 
reiras extraordinarias sómente até áquelle 
ponto, o que prova que esta festa é 
igualmente bastante concorrida, pois con- 
vida a fazer-se este gasto extraordinario. 
4 verdade é que taes viagens de recreio 
avultam muito no rendimento da via 
ferrea. 
A camara municipal combinou com a 
companhia das: agoas levar-se a effeito 
na praça do Principe Real, vulgo largo 
da Patriarchal Queimada, um grande tan- 
que parajogos de agus. A imprensa lou- 
va o pensamento, porque será não só uma 
nova diversão aos habitantes da cidade, 
mas igualmente servirá de refrescar aquel- 
le sitio que é bastante caloroso, pois que 
eftectivamente alli bate o sol com grando 
intensidade desde o nascimento até ao 


SI ho, para per- 
petuar a memoria da Rainha a Senhora 
D. Maria IL; depois o levantar-se ahi o 
monumento projectado á memoria do im- 
perador, por ficar aquella praça coroando 
um monte bastante clevado, e ter ma- 
gnifico horisonte, o que não acontece 
na praça de D. Pedro ou Rocio, onde o 
monumento ba-de necessariamento parecer 
acanhado vista a elevação dos predios que 
a demarcam, e por lódas as faces a encer- 
ram. Vejamos agora se finalmente. este 
projecto do tanque com jogos dê agua 
hirá a efeito. A obra é dispendiosa de cer- 
to, mas não impossivel de realisar; e 
como a companhia é composta de pessoas 
serias e abonadas, não duvidamos da sua 
realisação, se acaso houver vontade. 
Disstmos na correspondencia de hon- 
tem que a corveta «Estephania» em qual- 
quer dos proximos dias seguiria viagem 
para a Madeira. Hoje afirma-se que áma- - 
nhã levantará forro, Entra agora em du- 
vida se a corveta depois de tocar n'a- 
ER data Rj q 

quella ilha seguirá destino para o Brazil, 


raia arte ia caia 


Esta «conversação foi interrompida 
pelo trote de um cavallo. Era um posti- 
lhão que vinha avisar os nossos viajan- 
tes de que se haviam enganado no ca- 
minho e que; tinbam pelo menos ainda 
umas duas horas antes de chegarem á 
proxima estação. Novas imprecações, no- 
vas angustias. pe 

| - Pouco depois vêem. passar uma car- 
ruagem. Ambos correm para ella: Lus- 
sac quer subir por detraz; mas o co- 
cheiro atira-lhe duas. cbicotadas que o 
forçam a descer, e eis os dous viajantes 
outra vez sós sobre, a estrada, E 
Avista-se ao longe uma Juz. Ambos, 
escorrendo em suor e vheios de cansaço, 
dirigem-se para o lugar onde brilha essa 
luz. E' uma aldeia; toda a gente ahi es- 
tá dormindo ; comtudo chegam a desco- 
brir uma estalagem. 

Nova infelicidade | todos, os quartos 
estão occupados,. O estalajadeiro, ceden- 
do por fim ás suas inslancias, dá. por 
compaixão aos dous companheiros um de 
seus, proprios colxões. Todavia, os seus 
corpos, extenuados tem necessidade de 
tomar algum alimento ; é portanto, só de- 
pois de algum tempo, passado em um 
silencio absoluto, que elles. sa dispoem 
a entregar-se ás doçuras do repouso., 

“4 Vou-me deitar, pensava, Malluguet, 
fingirei que durmo, roncarei até so fôr 
preciso, mas estarei promplo para o que 
possa acontecer. » r 
Da sua parte, 


pesdet ç 
mo: D Lussac, depois de ter 
ro, e, dado, as boas noutes a seu compa- 
nheiro, apagou a luz e conservou-se-mui- 


to quieto na cama, com os olhos fixados 


metido. a, carteira debaixo do travessei-| 


na obscuridade. para o lado, do quarto 
occupado pelo malfeitor. 

De ambas as partos passam-se duas 
horas na mais, completa immobilidade. 
Entreyiam-se os primeiros raios do, dia, 
quando. Lussac vê seu visinho levantar- 
se com precaução, aproximar-se, d'elle,pé 
ante; pó, e inelinar-se sobre a sun. cara, O 
coração, de. Lussac battia,a ponto de-pa- 
recer desprender-se, Felizmente tinha a 
sua faca aberta debaixo da, roupa, e per- 
guntou a si mesmo se devia prevenir o 
assassino ; mas alguma cobardia e 0 ex- 
cesso da emoção o obrigaram a esperar 
immovel o que d'alli sabiria. Malluguet, 
da sua parte, chegou a tranquillisar-se 
pelo ar de serenidade que simulava a 
sua pretendida victima, e tornou a ir dei- 
tar-se com o coração salisfeito. À con- 
sequencia foi que no dia seguinte pela 
manhã, sem que um e outro Livessem 
dormido, mas tambem sem que. tivessem 
tido outro mal alem do medo, partiram 
de braço dado para Rouen, tornaram-so 
amigos intimos e acabaram por. formar 
uma sociedade commercial. A casa Mal- 
luguet & 0.º prospéra hoje em Pariz, e 
cada um d'elles tem muita satisfação em 
contar a causa extravagante que deu nas- 
cimento á sua firma social. Não foi po- 
rém sem alguma emoção que M. Mallu- 
guet ouviu seu socio contar-lhe que 
estivera mesmo quasi a enterrar-lhe a 


faca no peito. o 


Elos 


(Trad. do francez 


— oro 


- OS snrS. 


ou se Tegressará primeiramente “a Lisboa] 
transportando parte DR 16, que 
volta á sua praça. 


mixto, núde dei d 
á veia ARA nto, € 
sua lotação é de são tonelladas : tem 
206 pés o 2 pollegadas de comprimento; 
ht pés de bocea; e 22 de pontal. O sem 
armamento é de 20 peças de 'calibro 68, 
e um rodisio. A! tripulgo cão deye ser de 
350 praças. Póde levar Me atitiónos! para 
D mezes; agua para 2; o carvão para 9 
dias. Tem jgualmente . E «ppra lgr= 
nor potayel a ita pola EN É 
gar demanda 1 

À gorvela de dm: “5 D. D. 
se destina para Macau, e duR. Y 
mandada, por pia 
tir na proxima 
conduzirá a bardo 
nadas á provincia 


4 


se. 
e qe Fm de 
ngola,, e por 15so 


terá de fazer or, aJli esgala ue élalli 
censurado por E als en frirs de dlainho, na bord Arco m as mão abre as 
porque atrasará assim dois mezes a yia- | escad seguiu pari a ra|. 
gem com g nde risco d do? cas, pará e entrando alli em 
a tripulação, e sSBESRA, de grandes des; c Eta pê a detido óncas, 
PRA ) IL a apressa-| 
“DUYO-SE a avid 3 inistro do ao 1 hjr fez todas as 
Tomy a gue | ] 7, a diligenc áchar dic 6 
Es ua ra e inguerito do gs-|nada € iu, ficando“ na: davida 
não só Pela opa | 9 perdéra ou lhe fôra rouba tó 
dos as cavalh dios nompead de crér' Quer -Jhlo “hão ponha mis a vista jm 


ve se de 
balhos mas, continua a “censurar- 


to se não mostrarem, puros, 
que se lhes fazem... 

| Tem, tômado, corpo o Naa de "que 
o spp, Joaquim Antonio d'Aguiar, dad 
o caso, da alteração InISaLO a 
na pasta do reino. Não, o, acci ditamos, 
ga razip 6 simplos, Quando ca ga 
binete historiço, o snr, Aguiar foi. sqllici- 
tado para isso, e recusou obslinada; 
mente. O principal motivo que então 
adduziu aos Seus | amigos foi, o estado de 

à ta 


E AME j 


ug no, às 
A 


;|em me. 


ng quê É a » OtS houve em Cima de Villa uma 


= Numero 1163 com 7: enopado TS 


gro 2749 com 2:0008000 
ps 2046 com 1: e 
mero 40 com 
ço 4326 com 
Eos 1562 0 7 jogpoo 


e 286 o 3824 com n 2008000 
Ps. 


da 
= Numeros 4228, 2970, 115, 2484, 2865, | 
145h, 159, 989, 1232, 1423, BIG, 1819, 
4508, 867, ANT, 524, 1902, 1893, 2010 
e 4939 com 1004000 | ts. cada um. 
Dinheiro perdido. — Hóntem 
de manhã um indi vifluo, que vinha em 


Ouro ,, azia 'com sigo 
ndiss para “cambia 
do. a Quebrantões 


e apal ando o Dolto interno 
ificou a existéncia do di- 
rao bplço exterior 
m barco de' “púissa- 


é 
quê mudou pa 
mbarcoú Hoi 
gem, que 9 conduz 
desembárec cabia, ficando debrucailo 


boné asspna.( ontam-nos 


Ma menos sp não suspenda,o en Ni desordem próvocada pelo cabo de secção, 
úr Beriso do pressão úde ox Eerer que, alta noite lhe deu para dente 
re os trabal Ha dit omissão, 80 seu mau humor, embic um j om únis 

o Tua, 


carreiros que estavam , bi 


E* muito pará se no lar que um cabo 


| de policia, que tem” por é “dever evitar e 


acommodar desordêns, minta a sua mis- 
são a pontó de as provocar | 

Ha, infelizmente, muitos assim. 

Uma patrulha da municipal pôz ter- 
mo ao confiicto. 

"Wheatro. — Está annúnciada para 
cena comica «, lts Hoi nem 


r|se E esperamos que o snr. Ps, a 

m que substitun-por outra, cas gia 
ifil [que tan! esagrado 
a, due RR 14724 que 


ad a GR 
+ SL pita 
Wa: VE 5 8 past 


ê s: 

eos "o farão Pi pis 

lho do snr. visconde L 

am de ser agraciado com o titulo do 

In como prova de reconhecimento ags 
preslantes serviços por esto feitos. 

Falla-se em elevar-se ao jtulo de 
visando 9 Daria, do, anta Quiteria, que 
é nosso id Sm, Vias o faze =58)S 
igual Rê cê barão boredo, que) 
got sa ;9- para, dar 

. Yasconçellos, 
q noliciámos "e, ministro 
pa dita côrto, 

A gomara mui já il já n9 
corrente. mes ns saga q governo na 
entrega do forte de doa aos «para ge le- 

email 


yar a, effeito a sua E segundo 
o plano, mean ud 9,.4 
continuação dos traba da 


Vista. O Raça são, », que 
não tem levantado a E àss pio, 
anha hoje qu indo se não tonha sé sac|p 
tiseito É requisição da mesma camar 
Falla-so, em” t nomeado 'o nosso 
amiga Silva, Tullio director “do n tovo «Dia- 
rio do Governo», e cúja publicação terá 
«de-prineipiar « -em-Qutud abro-proximo,- 
Concluiremos hoje fazendo observar 
ao «Tribonio Popular que! se collôcâmos 
ei do raquejnt a Sud oppo- 
sição, foi” tunicaménte para” fazer” sentir 
que ' 'o fóro da constjentia' so não deyás- 
sa, que [ey sempre ifidigho” lafigar insi 
É) ral” cabidas aós rodactoros dos 
jon és politicos, pela! eo “quo elles 
entendem conveniente 'stpaly' na: olêmi- 
ca jornalista.” Não o lgovás Ho assim) 
o aflita endido "A “gónisciencia 
diz-nos que! is Em quanto no resto, 
potitd” a os com 'a sua 0) pos! 
do de considerar “o! overho 
« Lómipencio do Portóy não é 


orque, º 
jornal po- 


litito, po sou! dora pondento devo tam- 
bem ser gstranhio como mo, 
« qº "Ena ro | 
foi ui dai 


riginios ao! Es ia? de Lisbo: 
sura leal é fra ca, com abstrueção com- 
pleta dg fóro “a! que somos estranhos : 
Unicamênto fomos movidos h'ella pelo in- 
ssa do Bus isto sacerdocio” que se de-) 
ve respeitar asi | roprio” puto 'ser Pes)? 
peitado pelos estranhos. — 


a [ti lo “para “que tanto m'aquella” “cidado, 


nunca dexéra ser licençind 

EBom as Lata! Incorídio. — Da 
falta de útensiliós' proprios para comba- 
ter os incêndios, 'nas tlifierentos “povoa- 
ções das provincias , “resultam: os desas= 
“ltrosos 'oftcitos' do - aos! sinistros, qua'são 
o) tão frei ventes. O espuhtoso inceúdio quê 
[ultima ente hóuvc ina tidade da!Guarda, 
elé prova do que fién' dito, 6 devo -ser os- 


como nas outras povoações da provincia, 
às camaras mtinicipaes ou pessoas in- 
fluentes, se! 'empenhem' no interesse do 
bem comun, na atquisição de bombas 
com fodos' os*seus “pertencos. 
E bom ensejo'só lhes  olferece, jor- 
die o snr. “José Moreira: da Silva Cobto, 
ARES da! Compnbiia” dincendios d'esta 
ade, na qual servo ha 26 “annos, an- 
núncia a venda, no 'seu estabolecimento 
do Largo dos! Toy6s' 1.949, de bombas 
montadas em rodas, é do não, com tis 
gtê do couro cravadas a cobre, 1 
São"por elle fabricadas”, com 'odág 
os aparfvicoaniêntos "aprendidos na ta 
prática, de' 26 AnhOs [ abonados pelá 
ESA si 
8 


José Moreira da' Silva Couto 
vendem já, 13 bombas, mas montadas 
em, rodas é! outras de'mão, quo” tecin da- 
do oxcellê ábs resultado s. O! atço fl'estas 
Pertencem á compánhia ql e inteádios d! esta 
EE , 6 acham-so poi aci do Bom)! 
Batalha”, Campo da Regeneração é 
Praga do D, Pedro, 
As" outras Toram : 


[para tPillahia, 


E 


fnbrica da Covilha,| 
Loriello, 1º para a fabricado vidro do 
Côvo!, 1 para “o 'collegio' da Formiga” é 
do pri Celorico de Basto! vir cup do 
“Caminho de'fervo de nao 
=Nos Wdias degorridosdeT a 45d 
corrente “Lransitaramo pelo! “camihiho! 
ferro“tlb Teste “na” seção: “de” Lisbiaaá 
Ponte d'Asseca 9903 passageiros, sendo 
9819 eivis'o 84 militares: na fo- 
vm 251 do 1.º Blosso, * 86 de 2º 
6832 do 3.º 196 nom nica p She 
“IA receil total nos 7 quis foro do 
2: :3078825,7 erido 1:9574290' producto de! 
pas, ngeiros, 2258920 ( de bagagens, reco- 
vagens o mercadorias, 'o 1248615 do ca- 
vallos/ carrgagens, che; ' meltães e ex 
'cessos. e a 
“OA receita gorrospônidente ii! à “cada ki- 
lometro foi'do 338935 reis. ' dia 
Elha fjuctuante, —Lê-so “id 
Morning Herald» * 
“TG A ilha fincluante sobre! "Derweijt 

este anno um mez 
s precedentes: Um bar- 
3 pela primeira! vez'a 
Edo Julho. “Ordinariamênte! a fitú "do 
nr om principio de Setórmb o, queh 
ilha” 


a “funds db lago: oh log 
e| Tom dctuplmento 121 ardas Móston- 
são e 8 de largura.» Ina 
Aug st ta motavel. Ojo] de 


tia É Eoa É 
postina tolegraphica que Fobê êram 
Cunha & Roriz, os numeros 
remjados. de 10) 

ro da loteria sr icordia de Lis- 
boa, que hontem tevo lugar, foram os 


“seguintes : : 


para cima na extra-| lar 


Cherburgo | aih "antithicil como esi- 
tna proxima visita do famoso «Leviathanh 
ou 4Groat Easlern»,- -quo ha” alguns arinos, 
“têm oecupado a Európa' makitima. 
Segundo diz ó dito jornal, era'a 20 “do 
corrento” uo a “colosso” devia! Chegar a 


Chorbarga, “com! 6000" passsgeiros, A 


RES 


hiriam visitar Pariz. Por espaço d 


Ribeira, é quando |' 


4 para a fabrica de|são 


dias o publico seriagadmittido a visitar o 
navio na bahia. À Greg do ei 


nho de fe ty 
rich 
E trens de t bo pai 


nado comi os pri 
than» para ri is: 
ida e volta Pariz, tapto. pará  osvjp> 
glezes passageiros do navio, como para 
os viajantes de Pariz. 

r —Segundo o-«Phare de la Manche», a 


visite: do «eLoviathan», 4 Cherburga gsta=) e; 


vavdecidida, porém: só): devia ter- Jogar 
sabbado 17 de Setembro proximo. 
“9 Zuric) 
de actualmente estão-em conferenciasos 
na, “da Franen” Austria e 
Sardenha”, “6 à “enpital do” Jantão “suisso 
do mesmo nome:"Pem'114000-habitantes. 
Existia j4nô témifio dos toliiânios! Entrou 
na coniedéraçio. 'suissa/ em 1851, alliou= 
sê icom-“a "Austria “om 1439 e fornou "a 
entrar” para confederação suissa'em 1450. 
E" por assim “dizer0' berço 'dó Cali 
vinismo, pois foi alli 'quo'Zivi ngle/ pré= 
gou n'reforma em 1516. 0 cur, 
- No arsenal antigo” “Mostra-se “a ah 
ja q al” elle prégava a doal 
ri ca “mia "batalha “té Cappel: 
Mag fi a flecha cltissica com 
que Guilherme Tell atravessou no thtiçã 
collocada sobre a cabeça! de seu! fillio. 2 
Zurich é a patria.de Layater, de-Ges- 


de ELE PA fostolagal, Boo 
h, 


m dos burgomosiro ni 
Waldo fot decapitado por se te 
dido á Austria, segundo diz a tradicção. 
Os francezes, icommandados por Massena, 
ganharam em 4799 suma estadia victoria 
contra/os russos. 
1» Zurich: é o fõco dos; protestantismo q 
do liberalismo da -Snisgas (o; aon 
"As conferencias: celebram-se no hotel 


ne 


banquetes patrioticos."A toalha: foi «subs: 
tituida pelo tapete verde. vu + sb) 
Grande desastre. —No paiol: de 
Ballicolig'(Irlanda) houve -uma explosão; 
em principios! d'esteimez, ma oceasiio 
em que cinco homens se occupavam a 
? | transportar saccos depolvora d'um barco 
»| que estava amarrado: no canal promo 
ao edifício. E aRÓ] ara 
“ A vvexplosão levou! pelos: arás ( os 
cincó “infelizes.  Encontraram-se ' depois 
tros dadaveres Robioanirolr e um ou ou+ 
tro vestodos outros dous. hugo 
ng Ignora-se 1 à. cousa “do similliante -oa+ 
tastrophey pois: quê aquelles: qua apos 
diam” explicar tinham deixado dexistir!: 
* Doledificio não: ficou pedra; sobre 
pedea:! Atévos cimentos foram: destrni- 
dos. As arvores que o rodeavam. foram 
arrmrendas ,/ erimesmo; dó outro lado do 
rio abaterain ' “05 telhados. dos casas em 
consequencin''dos fragmentos que sobro 
elles arrojom-a explosãp. “110/50 + dic 
Riqueza dos mortos. —As'no: 
tícias do Isthmo do Panamá, chegadas o 
Nova-Yprk pelo «Moses Taylor», não fal-|6 
lam senão das riquezas tonsiderateis des+ 
cobertas nos: lumulos: indios do «districta 
de' Obiriqui. Um'só individno achou em 
menos de' tros dins,/nos jazigosfunebtos, 
dez tuil dollars: douro. No” distrit 
Bóquetont igualmente “ milhares «dtindi 
viduos' sa opeupam: nn/osonvação: Só ida 
novetumauli tiraram 225 libras d'ouro o 
mais puro. o pre 
vp Uma turca corajosa. Um jor- 
nalvde' Constantinopla contavo seghiriten 
“a Rasebid=Efondi, ex-intendonte pars 
à |ticúlar-do defunto: Reschid-Pachá y por 
morto Peste,' hotirou- -se para” uma: bella 
quinta! que! possua "om 'Alom-Dagh, onda 
vivia pacífico! e tranquilo! Mista” sulidab 
não “ngradou “auma “circassitina do seu 
harém? que;na yesbora da festa do: Daiana) 
dêsa pardéen: obs ajde vero ombilhio 
Foram! inúteis todas! as diigontió | 
Lindo descobrir onde! parava! e 
Reschid=BiTenidi já “della “se mão 


m Conslantinopla.. 
-15) «Averiguonesc então (querella, ideia 
soddetidiu" á” fuga,! só: Ipvon gomsigo um |. 


| subre: Encontrquno- caminho: numisabnoite | 


dji [correio]! que a quiz) levam.'Blla ires 
cusdus;io correio féz movas instahciasy e 
ento “que erqmimuleis0s:nogas e; pros, 
messas, o “souroudj 


so a lucta, e no meio d'esta puxônicdo, 


riuo “correio, 'que cahimlago morto. 


morto, dirigindo-sa d'alli á'aldeia mais im- 
mediala, onde “se rapresentouvao id gá pia 
quem declarou o/ncontecido, pondo-so: á 
disposição ida justica. O Agá, depoiside 
verificar o assassinato: no local onde fui 
commettido! formou auto e O mandon para 
Gonstântinopla: “juntamente com: a Pornio: 
siana. 

Foi por este: mando! qua” Reschid- 
Effendi tornowia encontrara sua ioscrava.» 
“ “Súlcidio horrivel; — No Caritão 
Uri [Suissa] “toveultimamente lugar'ó 


feto d'um suicidio ortivel; Um/homen, 
no vigor da'idade, “esposo 'e pai, estan= | convidar” os !prrochos' "a nfais “elerigos; e 
do proventivamente) preso! por -cáusa de | deu'ltodas 'ns* providencias pára” que 


roubo! “foi interrogado nai: piso tum 
fióuco antes das “11 horas: “Quanda, ás 


no encostado é janela, palido como um 


|morto, escorrendo pelos vestidos 6 /san=| gia brilhante, 


gue, de: quo o'sóalho já estava 'coberto. 


panito do “medico e dos assistentes, rés 
tonheoçu-=se que q desgraçado tinha abeis)t 


Iviram quo faltava: outro pedaços 0 fori= 
+ EE iANoade dê Zurich” on 


Bauer, no grande salão onde se faziamias| ** 


dis [00 


“| = Públicou-se o n.º deste! 'périodico 


lembrava, quando, uma manha, foram dis. 


resolveu eniprogara er 
violencint 41 'mulhor; dufende-se, fra vas | 1 


b|sabreiquo: levava debaixo do vestido) e fe-|.. 


Quando o vin por: terra sema vidas, ly: 
despiuzo! o: vestiu-se-icom o! itage do aa! 


horas, lhe levaram a” ceia; encontraram | alli 


“Aosto-a-barriga-—e—completamente--cortad: 


um dos intestinos. 
Confessou immediatamento que Dl 


) ervindo 
Tr 


g] 
confessou-se 6 recebeu os socorros 
religião. Uma pasta “do intestino, que ti- 


reanil=a; d/ porte de-onde fôra cortadas 


do recusou dizer onde estava o pedaço 
que faltava, -que--mais tarde appareceu 
átraz dacamaso nr tulio 

O que ó “ma ira notár, 6: queo 


menta, tornow'a apertar as Calças, o que,] 
durante 'toda p'operação dojorosa dacurá;| 
e apesar da'perda'enormerde sangue, não 
perdem” nunca os-sentidos, nem soltoujé 
am só ai: Este bomeim ide: ferro!:s6 mas 
nifestava” a'dôr quê sofria por wnrrongor, 
nérvaso dus” dentes)! rem ob cms 
“1 Depois de 18 dias do) horriveis: filo! 
frimentos expirou. omovig ul 
Bmni cad coins marta va — 
Por decreto (de 14ºdo ebrronto, 'o iinpora-)) 
dot Napoleão ereou “uma medalha comi, 
mémorativa: da campanha d'Italia. Sorá do), 
prata“e" do 'modêlo de 27 milimetros. (Po=) 
ráog'um lado! effigio do imperador, com 
a legênida *!Napoledo IH; imperador ve no 
reverso 0s nomes : Moniebello;“Palestro, 
Tunbigo, Magonta,Marigmano'e Sol fig 
rino"'tendo no“exergo as pulavras'Ca 


so ada pór um corda de-lobro,formoni 
o relêvo d'ambos os lados:“Os militares 
ê Cridriniros que obtiverem a” 'medylha 
usal=a-hão, do lado esquerdo dupeito, | 
presa com uma fitaehtarnada e” brança: 
elojoaria eleetrica:— Di 
08! erodiõos da Gorunha, que: 
josiro Iglesias: construiu 'um relogio que 
collocou“na varanda principal do café co-| 
runhez , communicando por meio delfios 
elétricos em seu estabelecimento. O 


da electricidade , reconhecendo que por 
este processo, ê seguindo o systema usa- 
do para'o' encanamento do” gaz; 'póde 


saber-so' em todas ds casas de uma po- 


que” lis “9 velagio: principal. = 
“A epocha é despeculação. asd 
Por miótivo da entrada do exereito dltalia, |Q 
om'Pariz, “is janelas das casas tornaram. |d 
sfobjento dog eculação. Muitos assurmbar- 
adores de jancllas ganharam! somas for 
bulosas. 

4 Um ap 90 ja- 
nelas, “tomo 


la”! 5:400 ts) termo medio, é as sobre: 
alugou a E fraficos, isto é, com din gal 


hho de 400 por cento, sendo à lucrí 
total 90:000 francos (ui 200000 rs nr 
447 lg e as Cio jás percorr rá 
Carlada com SAS casa que apresentam um 
totalido perto de 16:60 jnnollas. ISyfporia 
tie cada" janólia tinha únic monito 6 es- 
fadorés fachadis das BA3' casas po 
FEM un éto de 101: 160 
adbegas em” Cohtimo tm a 


Mat drenoy pls 
= end us 7 set ob 


«ecreio: musical das damas) 


de musica, contondo um moctlirho de Ja- 
copo Carlii [Lo Qhaválior Ertanto)e uti 
polka" original” de J.Asther./ | y 


1 Qli 
raiva, viuva — 
go Pacheco Prei H 
querqup.o Teup c emos o up 
viPeiras O conselheiro Annaldo Wanzellor e 
mulher Gontra José d'Qliveira e mulher— Juiz 
ão 


per te 

Porto. David José da Silva—Contra José 

Pinto ida, Gunba-Juizansado, O pa 

as fa a Raroghia oo fe 
Cont eiro 


o E 
qui Colrahos ui a EA 
Aa Pereira9biviro auge b ant (o 
| Bárcellos; Antonio Morques so ciulh, 
ntra HR dlpúniaas da E OPA Pam 
gd prai dlição) é 

X ição. 
máeto El Pinto. bh dh 
Corte Real 
Vranoimicnt o dus do 
ni MA, 'y ca 
459 Ou; ontei 
ER Seca qi jrreom 
; a at! “Carolina=Bonfta o Juiz! 
-0,Di=Juiz Lopes Ecda mono 
hibtrgas 
19/59 o 


tes 
oo “BR QUIAS EM- aaa í 

Bula Súniaraimanicipál desta vita, 
qidremoi On testemunho “de! dor “eli 
allcição 4 finada “Rainha “s Senhora D. 


alo 


Bstophania ; determinou, “em sessão de 
camara, que so lhe fizess m as ex vias 
noi dia "do hontam , 20 dy borvento. 
“Para-Lofhar esto acto mhis sotemne , 
oviduio raerénida arcipreste para está 


ste | 
neto” so" yrntisse “digno” da augustá” fi 
hada, qué! neste momento! fbrdentn e 


dar onod nos 


"Ancião: L o doa e'à toné ego 


ipa 09 


vo ck eamari” ion O “seit Tugar no || 


Foi immediatamento chamádo lumi témplo da S. Gonçalo; aonde! se “abha- 
medico eum padro ; e “con! grânde os- 


vam'o administrados do concélh 
o 'sensresdrivães, e! múitas pessoas n 
bros o de distinoção. + 


mente á camara pelo illm. 
cisto de Abreu ,. negociante d'esta villa. 
nha-perto -de tres pollegadas «extensão, |. 


estaya np: chão, e, querendo os madicos sique fenda | pma das boas  phyjarmonicas 
dessmpenh 


que sempre costuma. 
—— —O-erador-foi"o -snr. -abbáde -de-Gon- 


Curso UR be pod E 
desgraçado, depois dese ferir tão ernel=/ | 


tração 
respeito e amisadd á angusia lino por- 
que entendemos qt 
nato pralmento pa y dos, seus | Sobgranos , 


feição. 


ou! - 


Emob do. 
E 
panha: dTtálii;UA85O. Esta” medultia vg] ha 


remettido, em! que accusa a” rece 


publico vê funecidnar o 'rélogio pormeio | Po: 


voação, cbn” simples Campainhas, a ng ' 


is “a 30 francos EE Ve em 


cou es nanaAvo 
"jzos e di 


y negligénidih! 00 O cf 1STTA7 


| É mentos e-escandblos;, - 


4 
ij mais ediplicida, e dé ul 


9 juiz) Meysi 


— O reverendo - ESSES cele- 
vote, o afelle se numerosa 


iram a esle adig/fu e que 
concorreram pj of tarem. 
eça estava ricas gra [u o gôsto 


bemos que foi o 
snr. José Fran- 


A musica foi tambem a d'esta villa, 


e riagal» to O ofereceu de ETTA 
oniscom a: "maestria e mimo 


Folgamos com esta demo de 


ue o povo portuguez é 


“enionstri des d tal natureza mais af 


Anzema, gravar “no! Se gração: 


n Bi iara gÓsto "ag ago, 


CORRESP, 


mor 


ONDENoI 


para. Lism: 
pelo vapor «Lusitania», em nome-do 


ndré Michon &' “Casimir Piorre, pro- 
tavios da fabrica de” vidros | portuen- 


“barril contendo um almude do 
pedi 'Porta, “bem, lacrado e 
dicionado ;.. e hoj receberam, ( os mes- 
uma cartada pessoa-a quem elle foi 


er ennão do 

referido Dajil do yibio seenta, 
te) mais temp 

es çãoy| porque aguardava a oecasião 

de as Esclarecer, “com” suffici “conhe-. 


Vum facto, cujo | 
major, iadignação., 
“Diz que 


dalo Pros 


de 'muito superior, mas, vêm 
e, dy ue no ya- 

Tecoo as mer= 
cadorias do navio é descarga “em: Lisboa 
para as conduzir á alfandega ,- beberam 
grande porção, e atostaraç dich 
agua salgada.» || 


é sup aiinoan 

isto, esgreveir 
e , Jornal do 
em insonida na da 


her oO 

companhia a indemnisação 

no vapor 
al 


Comtado aínda me estondo á pirar 


dega,, prato dá ella, ue “toma conta” do 


navio, é quem abre as porões, é 
ella/ quem; confere: as: “mercadorias pel 
manifésto, é ellá“quei int 
reza los, dedos e | volames, pita pa- 
lavro, ella -quesfiscalisa e, EPA 
e mavio désde ormômento-quo | 
barra utó á'completa o cia 
e, 


cadorias na estação dá alfanc 


ye gppomento na E 
hoo 
ridas Ea por su 


ga; « 


sala Ed 
as refo- 
gulpa, dólo ou 


vou Oucertonié ,osnro obdabloregráio se 
dd, deixar: de lamentor- «abprábtion 
constante «éstes factos, quai sq convera 
tem: em outros tantps' abusos; defrguda- 
“ques fazem pulsar 
ovstoração 'dó individuo ifceroa “dasua 
segurança c inviolabilidade pessoal e po- 
culiar. E muito Jomentavel é tambem se- 
rem os pacientes d'esto acontecimento 
En ape “que nioryêama tlolle 
senão a ue so 
E r'onfhk ERRA A a ado 
lisação e de Ludo o mais que entorpe- 
a enedito;op enanva; o-respaitp d'este 


+ Sonlisar. redactor; ele. spo: j 
Db stnsisosdosg «da Silva Santos.» 


a eb 
do Thyre deh 
UT oi ii SA 


“Napoleão se prop 


Olevr o o esninbloa 


nestão d'Italia” cada BE 


“No (Song Posso | de” Zur 


Eca 
ção 


" Ve 
para * eita o 
ustrítico, M. de 


segu 
nar 
o das sto fiaçiondos 


u A no. 
A eu 


nos 
seio 


E ações, au 


rahe am 
[Ro 8 e 


le da! 


ER 


nião po: 


ne pote 

“ria, BE ndáraíti/Commissarios pa 

rena, encarregados de: mise 

libérações “dos deputados que devem! 

miilar. os votos da Toscana. 
Segundo um dente de Turin de 


EM pesomtdo fosal h Tosgpna, 


LE 
ue O resta ele 
s 


o- 


ci 

Far 4 08 1 Pi 
Co 

pláfei a Pal nciand 

fine MR da Toscana, que a 

antigá dynastia não seria restabelecida pe- 

Jasarmas, e se jomar mam .em canta os 


[ fi ia dos por “meios 


desejos “do! 
oi 
o pa 


o que o gorgoo 


Jegitimos, viio 

'+ Esta notícia confitibada 
elatação que lord John Russel 
lamento, de que, segundo as 


ou 
a França e ar Austria-não empregariam-a 
fanga | para 'restabelpcor os soberanos de 
Modena, Parma e Toscana.- 


8) i rdgal Antodelli 
polo ti et y gh doi fá presidentia dao 
“conselho d'éstado,” de “que dá noticia um 
despaçho de Roma, “Indica (ta lua 
*o"Papa, an grado, sede- 


tido a en a, das Teformos. 
“MP ANIvista dos factos, 'de que não é 
perna uvidar, “reconhece; e que as 
preli inares de Vi la França, serão pro- 
tundamente modificados ; por muito que 
isso pese e custo NES: e, 
ONO el Dont o pisd 
inida DESPACHOS TELE TEL GRAPIIGO 
«o PARIZ, ND: sMonitora- o 
«publica çum, decreto + jmpesial. peloig 
“se concede. plena. ra amnistia /a 
tados, os individuo: condemnados poreri-|S: 
mes c delictos politicos, ou que tenham 


goi ebigeto, de, medidas de segurança 


| Entre 05 aimnistiados figur 
gr ier, 'Lomoriciere, Victor 
lix"Piat, “e todos os Fado SON 
“Foram nomeados | 'senadotes os ge 
neraes Renault, Forey, Thiry, Moskowa, 
Trebouarl, La Bodoyi gtês Paul Richamond, 


Bicon, (ef :Vinidenté 7 O GE 
ah (A +4Carrespondencia. Autho; E ha » 
reproduzindo; este despacha di E) 


aepete por ter. Sabido, com um 


no; numero. antecedenga.. Este, erro era 
. dar os que | Domgados senadores por 
ar igigtados vosbigar 
i EE te 17. — Varios jornaes fal- 
am apol an- 
dou AA: Po eo 


Grand-villoe Saint-Malo, . te dizem que/N 
085; “inglezas" foytificário (Jbisey ui e 
déduzem:ique .se prepara “a'gu 


arabao” asi magõesio sims 

A imprensa ingleza defende o' proje+| 
otode fortificação -dlAnvers, p a-0 
a melhor garântia' de segurança “da Bel- 


gica. 
O «Obsáivam) diz qua fgfminuem as 


rob) | congresso enropeu. 
E a sm ton op 
azina Minchia 


=s 


ador de “Anom 
e ef Iliado” uh né ! 

ara io em terç 'eno. uúlra 
[RE RE 


Tarin, | foram. magpificas.. Na praça do 
Fastello estiveram exposfas;as 8 

- astilhenia Lomadas gos, austriaco 
Jestrore 8. MarlinO-soiciu ros 
oz "farabalflis chegou, dbion Bopil cond 
“ori, eleiçães gm Modena ygrificam-se 
soma) ROAioP au TODÃO sido. eleitas |q 


nes das salasses mais clevadas.,-0) |, Bu 


£o — N'um almeaço que deu 


MILÃO 16. 


o rei Victor dengol ao o hp Vaillant | 


Panel 


pib, a 


Mario É) É: 
Vaillâni o 0] et 


1 rind pstit do go red 
al sEEmd 


ridl, O 


continuam: 


né, menos a Aus-|hlica, 


es Olliciaes, presistia opyaorpditar que |- 


conferencias ajNa 

vida Pro 

a hefeto! D 
geoh 


a im) eça- 
o i 


rá o commando- em pao das forças da 
Italia central. !) 

9 «Monitorp d' hoje p 
que anpulla. todas A 
aos jornçes. ” 


um impors 
tante:discurso, dizendo, que os armamen- 


tos de França nos ultimos, annos, foram 
proyocados pelo augmeênto. dos armamen- 
los » io 

RIZ 18. — o gayer 
bes parte official alguma ácei 


=que-se dizem-feitas- pelos 
pros à nicamente "uma car! 
Mar fiz IES 5 do” di ho, dali 


par visto uma bandejra branca no e 
pamento-“cochinchin.. bi! 
TURIN, 18. — Ao votar. a assemblea 


da Toscana, a destituição da dynastia lo- 
reneza, declarou-se jnidé no Piemonte. 
“—Gari foi nomea 


eneral em 
chefe do exercito da Tai: ade trol. 
1 A assemblea de. Modena tambem se 
declarou contra o dominio do duque. 
'Hontem: voltaram «da: Lombardia: os 
navids hespanhogs, 
té seara a ha secordo nas cons 


ferencia Zurjc 
MARS ÉS! psd o Roma 
a vez é digitada asabida de 
ântonel dominl “ea sua snbsti- 
tuição por D. Pietra 


Garibaldi chego: ou. RrisA encar- 
Fegar-se-ha definitivamente dasforças mi - 
litares da Italia «central. 

“A questão palpitanto do governo na- 
politano é ja insubordinação dos suissos e 
o seu gera] licenciamento. 

v)) Annuncia-se a ida do principo Couza 
a Constantinaplá. Nada do Oriente. 


g a EITA Ea ue come- 


congresso. 
jn para Zurich um correio-de gabinete 

E confi Etta para e, repre: entantes 

de Fra ça rd 


O principe EDER res n breve 
para a Italia encarregar-se do comman- 
da do exército francer “que alli se acha, 
Diz-se;que: estabelecerá “em Pavia o seu 
Raso) general, I 1 
gu 206 om 
1/- Ha dias não se orais eircular em 
Pariz os periodicos inglezes Eis o que 
deu causa ai 
Mazuini ac 
rentes orgãos da 
«Me see e 
ele) nm testo 
tr; RA Napoleão, no qual, 
sóngeia com saias, intenção as paixoe: 


! , dá pa 
ia Po een 
a dito, rubi Ay secreta. À 


Ri rá FE A po pr À aa 
pe vio 1 pi Ai Ena o 
IES ro) 


dp “n 
se. não “ei 


gia 

PRA A agp, or É serir, uma 
ftibondoncia" na. “qual. se asseguraya 
que o im poiou a sição dos 
fera aba, feito prin & principe 
Nopeleãgrr vv i - 


Mia a de dirigir 0 aos diffe- 
D. 


E 


irá, de, ' Genpuar, 
arios manejos dos que , segundo 


a Ea io enviam 


E éronips angentes segrejos que e alham 

DAIÇO auge prueios “pa E 
E às desardens, Ria ado & 
Toscana é conhecida em ti 


à, pais, alem das, proprigdades for- 
5, HO. DONHE naguelle pajz., to 

pair ios consi eraveis na Austria e car 
pitaes immensos nos bancos estrangeiros 


sidorovol PENN Anos com 


zôs. 


ARTE COMMERO 


EUA a PO 


—yChegai - 
Ts rã E ge 
que tornam a sahip em seguida com con- 
fidenciaos: dos -respentivos Plenpoleneia: 
FÃOS..piquioig Bana qui ong so! 
«o Bm-Lusigh 6 aqui ouves; faneções 8 
um «Tel Deum) aque assistiram osples|. 


nipotenciarios. NG a mqrgonlt 
— “Pambem-4-ultima- conferencia fulta 


am poli a Ts 
; gigintã o ui: dera Eindto la 
Pariz ique! se Re «portador: de- dospy oe 
lpeulAnies ta o srta PL ab ES 
FLORENÇA 47, — Ojimperador 
poléios assegurou ao goyerho que a ans 
tiga/dinastya não será restabelecida: pe- 
Jas armas, e/de que: se-terão.'em conta 
os desejos do paiz manifestados por'meios 
Jegitinbs. 
ROMA 17. — O cardeal di Pietro sub- 
ntoneli na AT encia do con- 


stifte Antoneli na presidencia do con- 
“TS, Em Toe, 


uma proposta” do' deputado Ginori, a os- 
semblea da Toscana deelánou' por 'una- 
nimidade quê ajdinastya: de: Lorena-erá. 
incompativel. com-os' interesses) do; paiá: 
+ Gátibaldi por causast alheias, no'go= 
xerno:, deu: demissão do-commando mi- 
litar que tinha. N'uma ordem do dia das 
tada de-11t em-B mo”, 7 Goribal i-an-— 
nuncia” à sui brigad 


qui 'se retira mo-| | 


Cogto DE JANEIRO Na barca Rolig, A.P. 
d'áraujo, 5 almudes de vinho; E. Pinto Nu- 


E a POr db A 


E com: DT 7 


EMA, 


8º Yol,; 


E dg o mo 

BAIA SBq E polata Maniphia; 9 3. Dar- 
boza d'Aráujo, caixões com objectos de es- 
tanho e(Ihl gs 1 
no FALE —Na ese: 
ejjo, À, pipas, AO 


tz ing 


NAVIOS: QUE: visirama, on: CONPLETA 
DGA. o 


ui 


amoo 


EnPoot. a 


LISBOA, — Va es 
7 


“NEW-CASTLI 


Za, C. London. 
. Conlehto. * 
Princess Victoria, “e. 


“en asa Só 


nom 


DA dpss pts =, O, BOvErnO , 


aid qi mittiu esta de- 
E 4 mês êrên que” Garibaldi acçoita 


Ato. À a 1 erga Piadada [) 199); 


sacços. 


- Cobden pronunciou e 
a] 


7 sa pias, oa 


«nos Es- A 


asian Ea, 6 
MO | Emo A2do corrente sabiu, de Hull 
úrio da No rtig, 


palitos e | (0 


— Arroz—374 sace 
Farinha de pau 
Calé=b soccos,! 

y entr, 
Pinsaba CARS 
Vergonteas 


3%. 


948 Cabeças. 
de pib 
nE 1 SSD] 
MO FUSHRTO DOS VINIOS E AGUAS-ADENTAS. 

» -aGusTo, 22 

vi Despachado para, consumo; F 
No Porto. 

6 al, de ripho aprdos 
achado para exporta: 
amo 5 can. de vin 


até o qt 20 
Baist 


nbiBiniatãr da-'úlfande 


pp) ' 489 
Idem no din SB... “ 6:613892 
03 90:195g414 
MERCADOS NACIONAES..,; 


PORTO, 23, PE AGOSTO. 1111 


EB de milh Ea a 600 
rigo da, tor ; ê 
» EStadioo da ma 
so barbella . 700, 
Trigo d'Amerie: 800 a 840 
Feijão branco. em im g 
* péuitho à 700, ; 
> 500 8 gi 
» 520 ui 
9 + ! amarelo 650 y 


Milho . 


Batatas [atrolia) 
Azeite [almude): 


Os pregos porque foram vendidas dy 
precos alimentares nos mercados "ia dores 
o districto 'de Aveiro na TRE E 


ram : 

“— Trigo 650, milho não, gon- 
teio 440, tn 3 , feijão 640, batata EO 
azeite, almude, 3,600, vinho maquro 1,800, 
medida de Lisboa, verde” 11,600, medida” do 


Albergaria 


iu mar 
— Trigo Ta, milho 600, centeio 500, 
c ts ny jao 880, batata 320, azeife, 
mude, 5 ih, vinho E 00. PER 
a — Trigo 550, milho 400, feijão 400, 


batata 200, vinho“a ramo 1,760, azeite, o al- 
ara Téigo 800, mithi 0 

ivaira d' zemeis. — Trigo lho 
centeio “E, Á da 480, fe bala 


azeite, almud! y 

E o ECT EUA, coenteda 580, 
esa a 440, feijá alala azeite, al: 

a sao rio a, ; ? o a (5! 

gueda. — Trigo, a neiro, il , 
centeio 360, céitda oO rija ão GUÔ, ias 280, 
E alqheire, 1Ã4 sds, in O, fo my 
b slarreja. — Tri milho Leio 
oo, Sao, reiião “68, Brlata “gy, azeite 
h o almude 2,600! 
ofuggo? 'b60, milho da ter- 
ra 480, «dil “fóra 400, centeio 360) ceva- 
da 800, feijão. graúdo, BO, faya 200, batata 
EI; azeite, alqueire, 1,800, “vinho maduro 9 


de 1,400. 
500, 0, moio, de, 1298 ; al 


queiré 30 


Ra PORTO, 23 DE agosro. Eus 
A's 7 horas estava fóra da barra o hiate 
Beijinho, iprsopdento de” Setubal, om dei? E 


Arroa Ê ir 9 horas e meia, entrou 
as e meia sahiu le ola, ingleza 
dot rag “tom destino à Loridres. 


CAIS 8) 6 40 minutos one ao Sul'p 
vapor de: guerra Lyfces «(4 
toe ar o ., brando, e o mar bom. 


u sta Portland o 
ge Pal, EIA o Porto. 
m saio “de Cardiff para Lisboa o 
Drama, e. Benise) 
—'Em 9 O Eru a: Shields o Racoon, c: 
E fa dente de À apta RA Has 
Em 9 ahiu de id Pla ra Viboa 
oiNain,00. rringlónoo! o vi 
Ci=-Em 5 chegou a Slockolmo o Johnngar 
Eblert, de Setubal e Porlo. 
— Em 8 chegou a: dio “o Oliveiro 


RIR C. ORA de , Setub o 

o chegou a ec o 
li 28 o Wilian de Cal 
vino, (e Ohambers, ambos procedente LÃ 
para 


Presto, Ee e! 


Porto o Opyar 


- e 


pl meio Pondosho 


ap. Li pr : 
RANT ici p de ho di pai “U 
I|swan: gue ink poa carvão!) 
NEWAOASTLE. —Eso-sueca Ebba Fredricka, car-. 
Fa 
FILE TONSABADAS: el 20 FALO 


CAM NA a, Bois dumãog sal: 47711 


s | PORTO —Gal. Ne 
RIO DF JANEIRO.— am Ago vinho. 
PATAS Batea ' Nereide, “vinho. 2/.) 1714 


ati Mando pleno 


a Eau edite Pina 


b. “Senlior “do” Bomfim, 
ictoria, sal. Hai 


++ DEM: 20, se; 

ENTRÁDAS. - 
ng. Ready Pehina cearvão: 
- Guz) Lesomihag zo ? 


SETUBAL —Gan., Oliveira, “ri X 
seita ne Boa Fé pois ias! 
SALINA.—Vap, ing. Arial Rotary milho. 
[SI S.“Phiogo carvão. 

= SAmIDAS: 
—H. Feliz Déstin 


Rohe r'y 
Tastro.! 


SETUBA 


“Fome Bht. o Nayo Destino, agsugar: 1 


Eos =. Bom caos ça. 
strel tar PEÇA 

n th 

oi o 


'sc. ing. Bream, lastro. 
ras da Sorte 


Laleuy 


5 | reconhecimento o) i 


20, 


PORTO, 22 DE AGOST! 


Neste dia“nãg entrou mem” 
cação algupia. 


vi 

da vida presente | A? de Julh 
proximo passado, em Oliveira d'Az ze eis, 
ja D. Maria Joaquina Sarajvas soy icon? 
solavel filho Rafael. ntonio da nSêca; 
* [chorando a perda'de 'suá nú tão. presada ( comi 
virtuosá mi, grade som “o! mais vivo 

º sur. Jpão Mar- 
ques de! !Carvalho & o  guidado eincessante dis-); 
velo que e alga ar, na gua 
ultima morada, -g bem assim a todas 
pessoas que com gua-presenga se" dign 
ram honrar o funeral de sua finada 
[) sentindj rã Pi pads fuzor pesspalmente 
por lhe não ser possivel, serve-se deste 


Almanak deLembranças, 
PARA O ANNO DE 1860, 
Pan, A: M. de Castilho. «7 
ENDE-SE, em casa-de N.: Moré. 
+ - (1628) 


“FRIBUNAL DO COMMERCIO. 
Fallencia, por apresen- 
sutação do: commerciante 
1 desta praça Antonio Mar- 

tins dos Santos Lopes. 

João Carlos Pereira; da Silva Lessa, es- 
arivão do” Tribunal do Commercio, da 
primeira: Instancia, n'esta antiga, muito 
nobre, sempre leal "e invicta cidade do 
Porto e seu distrigto, por Sua re 

tade Fidelissima, que Deus Guarde, 
Faço saber que no processo de fallen- 
cia, por apresentação do commerciante 
desta, praça, Antonio Martins dos San- 
tos Lopes, proferiu Tribunal a se- 


sui te 
PE SENTENÇA : 
Tribunal de: Primeira Tostancia do 
HCommercio — sendo-lhe presente o xe- 
latorio 1-3 “com que -o -commereiante 
esta praça “Antomo Martins dos Santos 
Lopes acaba de se-apreséntar como fal- 
lido, e attendendo 4 Legislação da Codi- 
o Commercial nds ártigos/1:422, 1:129, 
oh 430,0 41:181e outros aplica! is, oia 


ra é “ulgã en estado de quebra ao 
commerciante ' "Antônio" Martins dos Sa 
tos: Lopes, fixando a data da fallencia dos-|n 
de'o dia'doze” de Julho do corrente anno 
para” Lt effeitos correspondentes e para 
se prot ET &liqui da “massa segun 
do fãs termos "ab ilado Codigo Commer- 
cial. São entarregados | do promover à 
arrecadação dos haveres da massa e às 


aís diligentias: provisorias as “tradores 
resumido: e José Ferreira Frân- 
cisco José markl, “prestando” jura- 
ento e sent o iitimados! esso fim — Juiz 


Coiifisádiio da quebra fica sendo Siado 
co iercial José Luiz Gomes de S, 
meltaise por cópia esta Sentença ao cor- 
respondente ditas de Paz para a impo- 
sição dos sellos é! mais factos que com- 
petam, pela;/Jei no mesma; Juizo; e será 
organisado q balanço em harmonia com 
a disposto, nos, antigos  1:179, 1:180 “o 
List. do mesmo Codigo. Esta mápma 
Sentença tom, de ser publicada nos: ler= 
mes, prescrintos pelo artigo 1:161 + Fin- 
das. As diligencias provisorias;. sigaso 
a convocação dos credores. para; serem 
vexificados. os-creditos ; e haja aolividade 
no, desempenho do, exposto... «5 oi 
Porta, em, assentada de 18 de Agosto 
839. . Joaquim José Alvares do Faria, | =. 
sduiz, Prosidenions Segue; E deajenainia 
do Jury) | 
00 rofarido% é verdade,-em. fé do que 
fiz passar a presente que assigno e ao 
mencionado pridsto | me porto. Car- 
torio do Tribunal d ommercio da Pri- 
meira Tnstáncih | ao Porto, 22 de Agosto 


guerra sans caia pe E 


10% 


=|tesij: e pelos; mesmos juizos serão, 


de; 4859. E eu João Conlos, Pereirw id 
Silva Legsa à; subserevi. o assigno :: 1] 4 

João Carlos Percivaida SilvacLessa - 
(1629) | 


“ENTUNA Do COMMBRCIO: o é 
sulur -allencia por apresenta 
ne ut ção do commercianto 
desta praca, Antonio 
"José d'Oliveira. 
io Ja quim Xavier: Páeheco, E ri- 
tibunal do | Commercio til 
Instância , “nesta | antiga, io 
Moble, a leale invicta cidade do 
Poda S istricio, por, Sua Mages- 
fado e Piolisina my Igeat guarde eo, [E 
“Faço “saber “que nó processo de fullen- 
cia por apresentação do commerciante 
desta praça Antonio José d'Olivei 
aaa o Tribunol q seguinto 
“SENTENÇA 3º 


Dita 


tancia, com allenção ao osto 

artigos 119106 Jcguihleo] do (Codigo Co 
mercial: declara julga jemy estado de 
quebras que será considerada como exisa 
tentaiidesde o dia dprasentação,, doze. 
do corrente mez d'Agosto-,-ao commor-. 
oianto | diasta praga; Antogio José d'Oli- 
veira. E ordenada a im) 
los, a qual se faná nos termos, da lei per 
la-juizo ou, juizos; de irere ogira 

- 


empenhadas as máis diliganeias provisos 


»olriasique q Cadigo Commercial lhas de= tracta da venda, 


Ei Commercial- de Primeira Ins-| 


sição dos.sél-|. 


lega, incluindo o juramento do falido 
&-rengervamento é abri dos livros. En- 
Carrega-so a curadoria fiscal provisoria 
aos oredores presumidos Antônio Martins 
zovodo -s-Manoel Dias de: Freitas, 
tens esprestar juramento nas mãos 
ompgêario '9 jurado. commer- 
al e Francisco | ab Araujo, sendo 
. Sorá publicada esta 
cimento dos interes- 
os, e, remetida por 
de Pia: 


em pssenti inda do 18 d'Agosto 
de- 188 . Joaquim José Alvares de Faria. 
Jaiz, Presidente. “(Segua a assignatura do 


jury.) + 

0 reférida-g; verdade, em fé do que 
fiz passar à presento que assigno o ao 
meneiogado processo me reporto. Carto- 
rio do Tribunal do Commercio da Pri- 
ra Tnstancia do Porto, 22 d'Agosto de 
9. -B-eu;Antonio Joaquim Xavier Pa- 
:| checo, subscrevi e assigno : 

TO Dantário- Jonquim Xavier Phcheco. 

1630) 


ia Profa ter Adr a pinho de Flandres 


DE 1,º QUALIDADE DE RIGA E SUEGIA. 
ye: SE, a preços razoaveis e de to- 
das as dimensões. Oliveiras n.º 19. 
(1631) 


Missão Abbreviada, 


qui este titulo publicau-se um livro do 

8 paginas, impresso na typogra- 
phia de Sebastião José Pereira, contendo 
préticas e instrucções sobre as verdades 
da Religião e os deveres do Chrislão nos 
diversos estados, e condições; em estilo 
ameno e ao alcance de todas as intelligen- 
cias, pelo Padre Manoel José Gonçalves 
Couto, — Contem, além d'isso, uma boa 
callecção de vidas de Santos, dos mais 
conhecidos, e que melhor podem sepyir 
da. exemplares para a nossa conducta e 
imitação. 

O fructo -dê innumeraveis conver- 
sões, € grande aproveitamento das almas, 
que seu auctor alcançou por meio d'estas 
breves, práticas e instrucções, nas Missões 
do Reino , prevaleceu sobre sua modestia, 
para que annuisse á sua publicação. 

O diminnta preco-por -que so vende, 
que apenhs q asi as despezas da im- 
pressão, foi e “unica condição exigida 
por: “seu “pledososaugtor, que. sútevo em 
vista a maior gloria do Deus, e proveito 
do proximo. 

* Vende-se em fe por 200 rs. 

No Porto — typographia do editor, 
Praça de Santa Thereza n.º 28: — na loja 
do sat. Cruz Coutinho, aos Caldeieiros 

n.8 440 As, e'na “do snr. Jacintho 
na Pinto da Silva, rua das Hortas 


J. DRA Riga PAN lo enprpeno 


sr Em Vianna — na | snr. graro Joa- 


o la Te R R ne. Iolo 
illa Real == na do 3 
nio uatodio da Silva.. E A 
Em Aveiro — na do snr. Eenesto ai 
gusto! Ferreira. 
Na rua: dg S. Bento da 


Victoria n.º 46: vên era 


se inscripções de. fi) 


oi pencdoi 

HÁ superior, . yende- 

Ç e n. ro, ERA, 
À. R. Ferreira Vidpnão tem pára yon- 

. dia de verniz, Ra credita o 
|óteo de ju de Evans, 
Sons & C.º (1561) 


GONTINUA a THEO PST legitimo 
por preço commodo, na rua Nova dos 


Ingledes) n.º 182 10. 4 JH AGRADA 


LUGA-SB a' casa m. 
com quintal, jardim, e agua 
debioa, na rua“de Santa Cathas 
rina, “onde morou muitos anos o 
fallegido Warão! de Viamonte; ma rua Fors 
mosa n.º 129 mi Ã227] 


VE 


umes d'armazens-da lotação 


1992596 pipas, tolos uuidos, den- 


dum espaçoso pateo, com boa 


tro 
casa pata escriptorio, tanogria e. ER 


armazem da lotação de 284 pi 
se dá como segunda tanoaria, ag 
bica, ppenques e“ mais casas para ar 

de “serviço, reedificados e reparados ha 
muito po tempo, sitos na, Travessa do 
Chonpéllot Jos Ra Na ia. Do 
seu ajuste fracta-se com o procurador 
Josó, Antonio | de Souza e Silvas. tua der 
Cedofeita 8.444, no Porto: 41104) 


BERNARDO Coliaço, morador 
D na rua do Almada n.º 44, 
“pule pisnnos, cadeiras, trens, e, 

da a qualidade de moveis, por. 


ommodos. 


[| ENDEN-SE as seguintes pros 
priedades : 


a Uma na rua do: Bomjardim 
7, nº6 ad. 


got na rua de S. Francisco n.º 


= 


A na mesma rua n.º 7, 
Outra na rua de S.' calam n.º 28 

E 
"Na tua da Bainharia, a. D 8.09, se! 
dão os. esolarecimentos provizos, e se 


e 29. 


O Colnibitcio Dó PoRro. 


D. PEDRO CORT Y MARTY, 


PREMIADO E PRIVILEGIADO POR S. M. CATIOLICA. E NOMEADO POR ORDEM REGIA-DIRECTOR 


DE UM FSTABELECIMENTO POR CONTA DO 


ESTADO, AGRACIADO COM VARIOS PREMIOS) 


DE DISTINÇÃO, DE VARIOS SOBERANOS DA EUROPA ETC. ETC. | 


As pessoas. que. quizerem consultar 
as enfermidades ou diformidades que per- 
tençam exclusivamente á orthopedia se po- 
derão dirigir ao Hotel do Commercio, rua 


dos Inglezes n.º 75, desde as 10 horas da 
manhã á 1 “da tarde, e'das 4 45 6/da 
tarde. — Aos sabbados gratis para os 


(1074) 


CALDAS, 


RUA DAS FLORES n.º 24 a 27. 


ECEBEU lindas -capas para senhoras, 
R paletots e fraques modernos para 
homem. (1624) 


M a rua das Flores n.º 40, loja do 
chá, ao pé da Companhia dos Vi- 
nhos, vendeni-se lenços de seda, estam- 
pados na India, de superior qualidade. 
(1625) 


pobres. 
e 8008000 rs. a juros so- 
bre dois predios de chão e meio cada 
um, narua da Boa-Vista n.º 182 a 184, ou 
veudem-se, tendo: quintal e ramadas em 
volta, boas:arvores de fructa e agua: quem 
pertender qualquer das cousas, tracta-se 
na mesma. [1610] 


Ma rua da Reboleira n.º 42, ha pa- 
ra vender agua-ardente de 2, e 1 
graus. (1613) 


ENDÊ-SE um bonito ca- 
vallo russo de quatro 
para cinco annos que ser- 


d 


ve para cavallaria e para trem: — tra- 
ATTENÇÃO cta-se com o ferrador Luiz, no largo do 
. Carmo. [4614] 


O DR. E. POTTER, 
DENTISTA AMERICANO, 
Rua da Reboleira n.º 60, 


pre as pessoas que desejarem apro- 
veitar-se de seus serviços para que 
se sirvam procural-o quanto antes, por- 
que partirá para Lisboa no fim do mez. 


: (1626) 
de Flandres “de 4.º 
9 polegadas de targo e 3 ditas do: gros- 


REBOLEIRA Nº .30, 
Alia) A para vender taboado 
(dE qualidade 'de 12, 14, 16, 
20 e 25 pés de comprido, 
sura, (1618) 


“Léilão. 
JUINTA, feira 25 do cor- 
* rente, ás 10 da manhã, 
na'rua de Cedofeita n.º 84, 
haverá leilão d'uma rica 
mobilia, um pianno: de ga- 
binete de 7 oitavas, lou- 
ças, procelanas, cristaes, 
relogios, cobertores de da- 
O masco, pratas e mais ob- 
jectos que constum' da lista, qne se dá 
no bazar de Gonçalves, nos Kerradores 
n,º 7.0.8, cujos objectos pertencem ao 
il.mo snr. Pires, que se retira para sua 
casa no Imperio do Brazil. 
N. B. Nãose recebe objecto algum 
de fóra. (65) 


t 


pics de Cork, de 1.º qualidade, 
Congostas n.º 20. (1404) 


ENDE-SE. | uma. quinta, 
sem fôro nem pensão, de 
vinho finissimo, no, sitio do 
» freguezia de Covas, do Douro, 
que foi de Neutel Ribeiro do Anta, à par- 
tir com o mesmo rio e com, o ex,” 


João de Almeida Pessanha ; o sua produ- 
São, em annos regulares, era de 16. pipas 


de vinho; tem casas, etc. formidaveis to- 


neis para receberem o vinho da: mesma 
quinta e até 40 pipas, que 
dar; para ella, 
dirigir-se a Sebastião Pereira Cardozo de 
Gonvinhas, que tem metade da mesma quin- 
ta,ou a Caetano Pereira Junior, de.S. 
Martinho de Anta; qualquer destes apre- 
sentarão os titulos da mesma, quinta. 


queiram mo- 
Quem a pertender póde 


[1498] 


- Avizo util, 
A Pharmacia doTerreiro desta: cidade 
acha-se á venda «Kousso», remedio 


eficaz para matar a Tenia, ou Solitaria, 
a qual será expulsa no “curto espaço dê 
6a 8 horas, tendo-se convenientemente 
omado à Kousso como indica o impresso 
que acompanha os vidro: 


s deste novo e 


ão “util remedio. 
* Tambem na mesma 'se continua a 


vender as. garrafas d'oleo' puro: de figado 
de bacalhau, frascos" com o mesmo em 
combinação com os loduretos de ferro, de 
mercurio, d'enxofre d'Arsenico; e os vidros 
com Phosphato de ferro Solu 


vel de Leras. 
I [1105] 


COMPANHIA SEGURANÇA. 


UINTA feira 24 do corrente, pelo meio 

dia, no escriptorio da, Companhia, 
na rua dos Inglezes, se hão-de arrema- 
tar 2 acções da: Companhia Segurança, 
por fallecimento da sur," D. Roza Can- 
dida d'Oliveira. 


E 


cos muito commodos. 


N. MORE, 
PORTO & COIMBRA. 


EM um' grande surtimento do espo- 
lhos para salas, que vende por pre- 
(1587) 


Porto, 21 de Agosto de 1859, 


(1622) 
PARA ALUGAR 


Ui morada de, casas de um N 


t 


Muzica. 


andar, agua furtada e bom 
quintal, na travessa da Fontinha 
n.º 8; quem;a pertender falle na 
rua de D. Pedro nº 99. (1623) 
7 

MILHO NOVO. 
; A BORDO do hiate «2 
Irmãos 1.º» ha excel- 
(K3= lente milho novo vindo do 

Mazagan ; preço 460 1s. 

- (1619) 
RECISA-SE para Pariz d'um individuo 
Pp solteiro, com inteligencia, actividade e 
boa conducta, que saiba correctamente a 
lingua franceza c os nomes das diver- 
sas fazendas, formular facturas e fazera 
correspondencia d'uma casa de grando mo- 
vimento. Quem estiver nestas circuns- 
tancias queira dirigir-se em carta fechada 
a esta redacção o P. L. (1609) 
M o bazar da rua das Toypas n.º 92, 
E vende-se a partitura da ópera italiana 
Bianca de Messina e varios muzicas d'ou- 
ras peças, (La85) 


s 


r 


do Almada, arrematação voluntaria das 
casas n.ºº 29 e. 30, da rua de Santo An- 


(o) 


nas Congostas'n.º'20. 
Nova de Gaya', um armazem de lotação 
de 200 pipas, com pateo,' agua 


O dia 31 d'Agosto, palas 9 horas-da 
manhã, se fará, no Tribunal da rua 


onio, Emp ni 
Os titulos estão patentes no escri- 


ptorio n.º 84 da rua Formosa, aonde 
podem ser vistos todos os. dias, desde 
as 9 horas, da manhã até ás 3d 


a tarde. 
(1306) 


FABRICA DE VIDROS PORTUENSE. 


Em Villa Nova de Gaya — Logar do 


Cavaco... 


ESTA fabrica vende-se a | retalho «vi- 
dro cortado por todas as "medidas 


que se encommendem' a 95 rs. o arra- 


el, - (1038) 


Bombas para cerveja. 


OLLOCAM-SE nos mostradores onde se 
vende cerveja por cópo. ' Vende-se 
[1608] 


LUGA-SE' na rua de Bai- 
xo; n.º 59, em Villa 


eum 


alão por cima, Quem o pertender : diri= 


ja-se a José Manoel Rodrigues, na rua Di- 


eita n.º 480, [4607] 


LUGA-SE: na rua de Camões 

n.º 59 a 60 um bello quin- 
tal, todo cireuitado 'de ramada 
e com dois pôços e um grande tanque ; 
tem de comprimento 430 palmos e de 
largura 75: quem o pertender dirija-se ao 
Largo de Santo Ildefonso n.º .5(); tem 


feios as proporções para uma cordoaria 


[1550] 


LUGA-SE a casa da Ferraria de 

Cima n.º 39 a 41, que se 
compõe de armazem , quatro 
andares e miranto, e com: vistas para:a 
maior parte da cidade , rio e mar.” Tra- 
cta-se defronte n.º 177, ou na rua de 
S. Miguel n.º 46. (1327); 


FOZ. 


A rua Direita n.º 40, abriu-se ultima- 
mente uma loja “do mercearia com 
muito boas fazendas. Carvão 'de Coke, 
vinhos engarrafados; -cerveja ingleza e 
portugueza, manteiga de Cork da 1.º 
qualidade e nova: tambem tem mantei- 
galda: terra de 4.º sorte, que tudo vende 
pelo” preço da cidade. (1575) 


José Antônio da Silva 
Braga. 


POM armazem de fato feito, 
à na-rua das Hortas, com en- 
) trada pela travessa da Praça de 
D. Pedro n.º 9, acaba de rece- 
ber um lindo e variado sorti- 
mento de fazendas proprias da estação, 
córtes de cazimita para calça e paletot, e 
ditos de seda para colete, tudo dos me- 
lhores gôstos e qualidades. O seu accre- 
ditado armazem acha-se sortido de fato 
feito na ultima moda, proprio para ho- 
mem, que vende por preços muitó com- 
modos. | (1294) 
ENDEM-SE as proprieda- 
V des do largo do Corpo 
da Guarda n.º 105, 105 A 
06, com pateo, cocheira, cavalhariça 
separada da casa, jardim e grande quin- 
tal, assim como as dos n.º 107, 108 e 
109, de 2 andares, jardim, cocheira o 
cavalhariça. Estas propriedads são di- 
zimas a Deus, e teem oito pennas d'agua 
de bica. 
Miguel Carlos dos Santos, no largo 
dos Loyos n.º 24 a 26, armazem da 


Vista Alegre, está encarregado d'esta 
venda. : (1469) 


dá-se por preço commodo. 


Altenção. 


O depozito de saboaria do Freixo rua No- 
N va deS. João n º112'e 113, vende-se : 
Cobre em chapa & fundos em 


porção, o arratel. ....... a 260 rs. 
Cobre em chapa e fundos a re- 
talho, O arratel........... a 270 rs. 
Tubos de chumbo para canalisa- 
“cão, o arratel... da T0TS. 
Clorêto de cal vi de França su- 
perior a 28560rs. a arroba. (748) 


e 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Villa Nova de Por- 


db 


timão. 

O biate= DOIS AMIGOS =a 

sahir com brevidade. Corre- 

tores Daniel Irmão & C.*. 
(1592) 


Para o Rio de Janeiro. 
A nova galera = CASTRO 2.º, 
=de 1.º classe, sahirá com 
muita brevidade: para carga 


e passageiros tracta-se com Castro Silva 


Filho, rua dos Inglezes n.º 10 e 11. 
á (1599) 


Londres. 


Espera-se todos os dias 
um vapor da carreira 
que deve partir breve- 
mente para Londres. 


Para 


Quem quizer” carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & 0º, ou a Miller & C.º, 


dia 


gamento prompto: para o resto da carga 
e passageiros, tracta-se com Manoel José 
da Silva, na rua 'Chãon.º-50. 


Para Pernambuco. 

O patacho portuguez = DU- 
QUE DO PORTO, = sahirá 
com muita brevidade por ter 
a maior parte; do seu curre- 


[1500] 


rua dos Inglezes n.º 81. (1605) 


Para Li verpool. 


O vapor inglez = 
CINTRA ,= com- 
mandante Henry 
William Lloyd : 
espera-se por es- 
tes dias e sahirá brevemente. 


n'este ou n'aquelle porto 
commodos e tractamento. 


Edusrdo da Costa Corrêa Leite, á rua 
de S. João Novo n.º 36. . 


Para o Rio de Janeiro. 
A excelente e veleira barca 
== NOVO TENTADOR, = sa- 
hirá com brevidade. Recebe 
carga e passageiros a pagar 
Tem bDellos 
Tracta-se com 


(1501) 


Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem, dirija-se a “A. Miller & 
C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 81. 

(1606) 


Para Liverpool. |. 
O vapor inglez = BRA- 


db 


dirij-se à rua d'Alegria n.º 9, ou ao 
capilão da mesma. 


Para 0 Rio de Janeiro. 


A barca SILENCIO = sahirá 
com brevidade : quem quizer 
carregar “ou ir de passagem 


[1263] 


GANZA, — capitão W.m 
London ; sahirá no dia 
26 do corrente. 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, a quem se deve dirigir quem quizer car- 
regar ou ir de passagem, assim como 
ao snr. Carlos Corverley, rua dos Ingle- 
zes n.º 52. (1611) 


bz, 


Para Lisboa. 


id O hiate= NERRO, = a sahir 


com brevidade: quem quizer 


ARA alugar uma boa casa e 

E dous armazens terreos e so- 
br, faia contiguos á barreira 

de Masfak) os. . "Tracta-se com José Fer- 
reira dos Santos Silva, na rua do Roza- 
rio n.º 149000 (1231) 


(uid quizer alugar o escriptorio na 
rua Nova de S. João , que foi do va- 
por «Vezuvio», com um grande armazem 
para a rua dos Mercadores, falle names- 
ma rua Nova do S. João n.º 77. 

À : [1390] 


" EM LISBOA, 
“Na ria do Ouro n.º 22—1.º andar, 
(NOVA: NUMERAÇÃO.) ; 
CONPRA-SE acções da companhia «Cons- 
tancia» (fabrica de louça de, pó de 
pedra e faiança, ás Janellas Verdes, em Lis- 
boa): [1568], 


o AVISO: 
Nº fabrica de Fundição do Bicalho, ven- 

de-se por. preços muito commodos, 
umá machina de vapor d'alta pressão, da 
força de 20 cavallos, com um péqueno 
uso, -mas-muito-bem-conservada ; e uma 
outra de 10 cavallos, toda nova, e per- 
feitamente acabada. 1 (41) 


VENDE-SE 


M bilhar em bom uso, Falla-só na 
Philarmonica, rua da, Fabrica. 


(1158) 


Para New-Castle e Leith. 


ga engajada. Í 
Consignatários Carlos Co 


log 


db 


com Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n.º 102, 


db 


carga e passageiros, tracla-se com Ro- 


cade Santa: Theresa n.º 37, 


Para 0 Rio de Janeiro. 

Sabirá com muita brevidade 
a barca = DUARTE 4.º:= pa- 
ra carga e passageiros tracta-se 


[1598] 


Para o Maranhão. 

A galéra = AURORA, = de 
1.º classe, capitão Lopes, sa- 
hirá com brevidade : para 


carregar dirija-se, a Daniol t- qro, Antonio “de Azeved d 
mão & 0.º, em Cima do Muro n.º 401 e | dE! SE a Tp 
102. À ) (1604) mada n.º 384. (1397) 


Para 0 Rio Grande. 


A mova e excellente barca = 


É A escuna inple AOL ARENS “b LRONOR, = prompta a sahir 
À io Bio ua, A 7 «por «estes dias, ainda tem lu- 
brevidade por ter a inaiór parte da car-lge ESSE o E rea Ri 


Caixa Caetano ; José Ferreira, na Tae. 
) (154) 


Nova dos Inglézes n.º 52. 


- Para a Bahia. |. 


O brigue == TROVADOR ,=sa- 
db hirá com muita brevidade por 

tor quasi a carga prompta. 
Para o resto e passageiros tracta-se 
com Soures & Irmão na Praça de Santa 
Thereza n.º 22. nda o, bi 


1 ae Wt 
Para Pernambuco... 
O brigie = PROMPTIDÃ! 
.º, ='de' 4.º classe, vai sa- 
hir com' muita brevidade, por 
já ter prompta parte da carga 6 passa- 
geiros!; para o resto, tracta-se com Joa- 
quim: Antonio dos Santos Andrade, rua 
de D. Pedro n.º 146: [1314] 


N 


- Para Dublin, 


- = Acescuna'ingloza == OPORTO, 
"=='sahirá com toda brevida- 
“de possivel por ter parte da 
carga engajada, Quem na mesma qui- 


j ! nos dec! 
zer carregar -se nos agentes A. Mil- 


d 


A barca = BRILHANTE, — 
db sabirá com brevidade : para 
. passageiros, tracta-se, na, casa 
n.º 182 rua di 


Para o Rio Grande do Sul 


bro, 
ou n'aquelle porto. 


dos e'tractimento: 'Traotú-se com Eduardo 
da Costa Corrê 


Para o Rig de Janei 


dio 


brevidade; para carga e Passageiros tra- 


h): 
Para a Bahia. | 


6 de Maio, 1586) 


A superior e 'veleira barca=" 
ALLIANÇA, = tom prompto' O 
seu carregamento e sahirá em 
principios 'do'mez de 'Setem- 
Recebe passageiros “a pagar n'esto 

Tem bellos' commo- 


de S. João 


a Leite, &rua S 
; "1 (1502) 


ovo n.º96. 


“À noya e veleira Darc 
VEN, RNELINDA = na 
classe, itão José Alves da 
Silva,, vai. sahir, com, muita 


ta-se com Manoel, Martins Pontes, Praça 
e Carlos Alberto n.º 38 e 39. [4551], 


ler & C.ºjrua dos Inglezes n.º 81. 
: (14832) 


OBJECTOS DE CAQUTCHOUC MINERA- 
LISADO DE W. WARNE & €.º, DE | 
LONDRES. j 
ALVULAS, arroellas, correias, cordas; 
estofos etc. para: machinas a! vapor. 
CHAPAS de varias grossuras, ' desde 
'h de polegada, d'onde sé corta peças de 
qualquer feitio. k 7 
CORREIAS chatas e redondas, clasti- 
cas e firmes, para mochinas, tornos etc. 
TUBOS e canudos para liquidos frios 
ou quentes, 
CANUDOS com cháves, raros e repu- 
chos paro rega de jardim e campo, 
ESTRADOS tubulares para portas, car- 
roagens, navios etc. — invenção nova. 
JOELHEIRAS e escovas para uso do- 
mestico — invenção nova... 
ALMOFADAS e enxergões elasticos. 
CASACOS impremiaveis, em seda e 
cambraia etc, muito finos.; 
FAZENDAS: ditas em: peça de muitas 
qualidades. es de= 
Agente em Portugal F. W.” Flower 
Porto “Congostasin.º 20. [4564] 


Barbedo, rua do Cedofeita n.º330, dá 
lições de" grego, latim," francez, 'inglez 
italiano e hespanhol, grammatica portu- 
gueza, geographia, historia, lugica e rheto- 


rica: Tambem lecciona em colle; 
casas particulares, 


TOS erm 
fr438) 


Para 0 Rio Grande do Su 


“A bárca =PAQUETE DO RIO 
GRANDE, = de 1.º classe, ca- 
pitão Bento José - d'Almeida. 

— Tem oseu'carregamento prompto, ie 
recebe ainda alguns passageiros a pagar 
m'éste ou n'aquelle porto, para os quaes 
tem excellentes commodos e bom tra- 


etamento. Caixa Carlos Brandão, rua das 


Taipas n.º 14 [1485] 
Para a Bahia + 
A polaca =MARINHO, = ca- 
pitão Pimenta, sahirá'até 25 
do corrente mez' d'Agosto, 
o por ter amaior parte do seu 
carregamento promptlo :/ para: o resto «da 
carga e passageiros tracta-se com Viuva 
Azevedo & Filhos, rua dos Fogueteiros| . 
n.º5 y [1496] 
Para o Rio de Janeiro. 
A velleira: barca — MONTEI- 
e passageiros, trata-se com José de Sou- 
sa Monteiro o Silva, em Cima do Muro, 
junto 4 ponte, n.º 261; ou cóm Luiz 


Perçira Fermin, no mesmo n.º Tt 


db 


com brevidade por ter 'o seu carrbga- 
mento promplo; para o; resto; dos pas- 


sageiros tracta-se com Felix Pereira Bar+ 
boza Braga, rua dassFlores n.º51 e 52. 


inca . | br. shiil 
Para o Rio, de Janeiro. ., 
“A veleita galera = NOVA SUB- 
TIL = subirá com brevidado; 
por ter a carga prompta. “+ 
Para passageiros, tracia-se com João 


Eduardo dos Santos. dy 0.8, nã! Praia de 
Miragaya n.º 157. 


o (uAST]. 
Para o Rio de Janeiro. 


“A velleira: bárca ELIX, = 
de 1.º classe, capitão Antonio 
Joaquim Fiuza d'Oliveira, sahe 


(1226) 


ESPECTACULOS. 


3.º feira 23 de Agosto.. . 
“T. BAQUET. — Em bêneficio. — O 


drama em 3 actos'e «4/ quadros — 29, ow 
Honra e Gloria. — A secena-comica, ori- 


1 ginal do snr.! José “Romano — 31, nem 
RO 2.º — de 1.º classe, vai sa-|honva, nem gloriá, pelo actor-Simões. — 
hir com brevidade ; para cargu|A's 9 horas. * e grito 


Responsavel, MS. Carqueja,; 
Ed 


“TYP, DO COMMERCIO NY/PORTO. 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


